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A Central única dos Trabalhadores (CUT) não aceita o pacto social proposto pelo 
cal_}didato presidencial aliancista Tancredo Neves. PD contrário, promete utilizar 
ate o in~to de greve se os trebalhadores continuarem sendo rrarginalizados du 
rente o proxirro governo e suas reivindicações forem atendidas. Essa posição of ici::­
al da rur foi anunciada ontan i:or Jacó Bittar e Abdias dos Santos, dois de seus di 
rigentes. Enquanto diversas federações e confederações de trabalhadores que aderi::­
:ram ao pacto socialpI;'::Jletan encon°tral'-se can Tancredo Neves em Belo Horizonte, no 
prÓx:ino dia 15, a a.JI' já decidiu que não irá e somente manterá contato com o "futu 
ro presidente dei:ois que ele estiver empossado", no dia 16 de janeiro. (FSP - -
7/12/84) 

PID1EDEBISTAS fNI'RmAM DOCUMENro COM PROPOSTAS 

Assinado i:or 42 parlanentares do partido, foi encaminhado ontem ao presidente do 
FMDB, Ulysses Guinarães 1 documento a-w.-avés do qual os signatários apontam, em sete 
itens, as questões econ:rnico-sociais que "precisam ser consideradas desde o prinei 
ro m::mento de governo, sob pena de desfigurar o partido e semaar a desesperança en 
tre aqueles que acredit.3ram" nas suas propostas de nudança. A relação das propos-­
tas cbs peerr.edebistas careça pela "revisão da legislação salarial, para eliminar o 
processo.'de compressão do poder aquisitivo dos trabalhadores, dos servidores pÚbli 
cos e da classe rré::1ia. Garantia ela autonomia e liberdade sindicais e do direi to de 
greve. Desestínulo à rotatividade da mão de obra". Os ootros itens são: rep~ 
cão da divida externa, "em condições que preservem o povo de sacrifícios insui:o~ 
veis e resguaniem a soberania nacional", saneanento financeiro interno, "para que 
haja a indispensável redução da taxa de juros" e "retonada e reordenação do pro­
cesso de desenvolv:imznto, de 1IBI1eira a restaurar o mercado interno .caro principal 
centro dinâmico da ecol'X)m:ia nacional". Errais: "Apoio à livre iniciativa e fortale 
c:imznto das ençresas nacionais, privilegiando sua crescente :p:irticipação nos seto::­
res decisivos para a internação do processo de decisões e res8Uardo da soberania 



racional; política mineral e energética que assegure a utilização dos recursos na­
turais a serviço cb povo brasileiro; adoção imediata das medidas sugeridas pela V 
Conv~o Nacional do PMDB e que constituem o Prograrra de Emergência". (FSP -
7/12/04) 

IGRFJAS DÃO UM varo DE CONFIANÇA A TANCREro 

O Conselho Nacional das Igrejas Cristãs (Conic), formado pelas Igrejas Católica, 
Episoopal, Evangélica de Confissão Luterana, Metodista e Cristã Refonrada, m:mifes 
tou ontem, em Porto Alegre, em reunião de fim de ano, um voto de.:crédito ao futuro 
governo Tancredo Neves. Segundo d. Ivo illrscheiter, presidente do Conic e da OmB, 
a população brasileira também está disposta a dar este voto de confiança ao próxi­
m::> gover'I'K) oposicionista, embora não acredite que ele consiga, rapiclaJrente, resol­
ver to<bs os grandes problemas do Pa ] s. "Neste :rrorre..11to, o necessário é que se 
criem condi.çÕes de superar os problemas. Isso já será um ,grancte avanço", salien­
too. Os religiosos destacaram que todos os representantes da população devem reu­
nir-se para conversar sobre os principais problemas do País e suas possíveis solu­
çÕes. "Os marginalizados e os pobres devem sentar-se à mesa para trazer suas jus­
tas reivindicações", observou o pastor Augusto Kunert, presidente da Igreja Evangé 
lica de Confissão lllterana no Brasil, ao frisar que todos devem ser ouvidos. Por -
isso, acrescentou D. Ivo, "espera-se um pacto para todos, pobres e marginalizados, 
que só terão reivindicações a apresentar''. (ESP - 5/12/84) •· . . :.- · ... 

. -. 
ESQUERDA FüDE CRIAR PARTIDO AFDS A rossE . 

. . ' . · ··~ 

O destino partidário dos segmentos de esquerda que apÓiam a candidatura .de Tancre­
cb Neves, de:i;:ois de sua posse, começou a ser discutido ontem, em una reunião convo 
cada pelo Senado~ Saturnino Braga (PLT-RJ), a qual compareceram ~!~tares do -
FMDI3, PDI', e o Lider do Pr na Camara, Ayrton Soares. ·Antes da reuruao, Ayrton ex­
plicou ·que o objetivo e~ discutir o -agrupamento, em torno de una "frente progres­
sista: ·supra.partidária", de todas as correntes de esquerda que E.pÓiam Tancredo, pa:... 
ra .-évitar a sua margiralização pelo ~vemo. (O GLDBO - 5/12/04) 

GASES DO PI' CONDENAM cor.r.GIO 
.Á prevalecer o resultado parcial da consulta req;l.izada pelo Pr na Capital e Grande 
são Paulo, anteontem, o partido não deverá mesnp· 1com~cer no colégio eleitoral 
no dia 15 de janeiro. Dos 72 diretórios . distritais.' e-=m:ütlcipais da Capital e Gran­
de são Paulo, 24 já tinham oonclUÍdo sua apÜracão até .o final da tarde, com una . · 
:r.arigem de 86,70% a favor da pro:i;:osta 1, defendida pela própria direção do partido, 
de não ir, em hipÓtese alguna, ao colégio eleitoral. (ESP - 4/12/84) 

TANCREDJ DESISI'E ro ?l..El3J:SCITO 

"Não lancei essa idéia OOIID p?0)posta definitiva, mas apenas com:::> objeto de debate .. 
Com a rejeição, o assunto está encerrado". F,sta f oi a a.rgt..lJiel"ltaçâo usada pelo can­
didato aliancista, Tancredo .Neves; para declarar afastada a possibilidade de convo 
car um referendum :i;:opular de legitim3.ção de sua eventual escolha para a Presidên-­
cia via Colégio .JJ.eitoral. A "rejeição" a que ele se refere é a repercussão negati 
vá da propo~ j \1rrt:o . a amplos setores· da sociedade. ( FSP - 3/12 / 84) -

NO cpMÍCIO. m SÉ, TANCPID) PROMETE MAIS JUSTIÇA SOCIAL , . 

"SaSta de reces-~, ~sta de desemprego, . ,;basta· de~ arrocho salarial" , disse ontem o 
candidato Tancredo Neves nb comício da I?raça dél Se, defendendo para o País um novo 
regi.ma de justiça social. "A distribu.içao da renda, para que todos vivam em igual-
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dade de oportunidades, é um dos objetivos e urra das metas dos partidos que susten­
tam o candidato da Aliança Derrocrática", ressaltou. Segundo ele , as bases para es­
sa oroem social que beneficie a JIE.ioria do povo brasileiro serão iniciadas- com a 
convocação da Constituinte. Tancredo também afirncu que o País não aceitará JIE.is 
afrontas à sua soberania nem permitirá que "a dívida externa seja paga com a fome 
e o sofriirent2 do povo". O candidato oposicionista falou quando o comício já dura­
va JIE.is de tres horas, rruitas vezes debaixo de chuva. No palanque estavam os prin­
cipais dirigentes da Aliança Derrocrática, entre eles o presidente do PMDI3 , Ulysses 
Guimarães, 12 governadores, incluindo Franco funtoro, além à.e políticos e artis­
tas. O comí~io foi urra festa política, reunindo no mesno palanque }X)lÍticos de to· ~ 
das as tendencias. Na praça, os manifestantes cantaram, apl auc:liram, agitaram ban­
deiras e cartazes. M3.s coJID os organizadores temiam, o JIE.U tempo assustou nuita 
gente. O animador do canício e o governador Franco :t-bntoro falaram em 500 mil pes-

. soas, um nÚmero considerado exagerado. Pelos cálculos da PM, o comício teve 3 O mil 
rranifestantes. CESP - 8/12/84) 

MAWF AGORA NÃO FAIA EM VITÓRIA E PEDE DIRETAS-JÁ 

Aix)s dois anos de mandato1 o deputado Paulo Maluf (PDS-SP) ocu:i;xiu ontem, pela pri­
rreira vez, a tribuna da Carrara, para pregar eleições diretas-já, proclamar sua fé 
na derocracia, acusar de "negociadores de impunidades" os pedessistas que a:çóiam 
o candidato das oposições e reclanar que o PDS carregou sozinho os Ônus da Revolu­
ção , "da inflação aos escândalos financeiros, sem serncs partido no governo'' . O 
pronunciamento foi rrais vaiado que aplaudido e, ao final, Maluf deixou o plenário 
sob apupos e p:llavras de ordem COIID "um, dois, três, Maluf no xadrez" . (FSP -
4/12/84) 

INTERNACIONAIS 

ALFONS!N ACUSA MILITARES DE CAUSAR CRISE ECONÔMICA 

"Varros acabar com esta crise porque não sOJIDs cul~dos por ela" - disse ontem o 
Presidente Raul Alfonsin, para a seguir, aludindo à ditadura militar, dizer que 
ela foi obra "dos luráticos que arrebataram o J.:Od.er para destruir a nação". Suas 
p:llavras foram pronunciadas durante os festejos de aniversário da pequena cidade 
de Pigue, Província de Buenos Aires. (0 GLDDO - 5/12/84) 

MAIOR ENVENENAMENTO COLETIVO DA HISTÓ~D\ DA HUMPINIDADE 

A furraça das piras cremando cadáveres às centenas misturava-se ontem às eJIE.naç~s 
do gás isocianato de metila que ainda paira sot:re a cidade de I3hopal <"2dia) apos 
provocar o maior envenenamento coletivo da história da humanidade . A agencia de 
~tícias UNI, de Nova Délhi, infornDU que rrais de duas mil pessoas JTDrreram desde 
o vazarrento de segunda-feira na fábrica de -c..esticidas da Union Carbi9e , america­
na, e pelo menos outras mil JIDrrerão nos proxirros dias. Segundo a ~encia, nada 
~nos de 50 mil pessoas f orarri afetadas pela nuvem venenosa e sofrerao as conse­
quências pelo resto de suas vidas. (O GLDDO - 7/12/84) 

Rf.AGAN CEDE A PRESSÕES E RECEBE HOJE O DISPO TlJIU 

Diante da crescente pressão pop.llar, o Presidente Ronald Reagan decidiu convidar 
o Bis}X) Desnond Tutu, religioso negn:> sul-africano laureado com o Nobel da Paz de 
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1984, a visitá-lo hoje na Casa Branca. Reagan quer explicar ao Bisr:;o a política a­
rrericana para a África do Sul, que Tutu considera i! inoral, malévola e completamen­
te anticristã". (O GIDI30 - 7/12/84 ) 

IGREJAS 

D. IVO ACREDITA SER A HORA DE LEIGOS ASSUMIREM A WTA 

"Não querenos que só os bispos falem sobre estes assuntos de ordem J::DlÍtica e so­
cial. Até hoje a CNDD era una voz isolada, que nos manentos rrais difíceis assumia 
a p:Uavra. Desejarros agora que os leigos, nos partidos, associações e sindicatos, 
falem e assumam a luta", disse ontem em Santa M:i.ria o presidente da CNBB, d. Ivo 
l.Drscheiter, ao explicar o sentido da sua alocução do dia anterior. D. Ivo obser­
vara que a tarefa da Igreja, no futuro, "deverá deslocar-se prioritariamente para 
outras áreas de ação, dentre elas a fornação de um ·lacaito cristão rradum, atuan­
te, irrune a ideolo~ias escravl.zadoras, construtor de una sociedade correspondente 
às exigências da fe". Revelou ainda que a Assembléia Geral da CNBB; em ,:illril de 
1985, debaterá o assunto. (FSP - 6/12/84) 

D. MAURO DIZ QUE PERMANECE A TAREFA DE lliCENTIVAR O POVO 

kJ canentar as novas tarefas que o presidente da CNBD, d. Ivo I..orscheiter, previu 
anteontem para a Igreja, o bispo de Duque de Caxias, na baixada fluminense, afir­
rrou que "neste instante a Igreja tem de continuar an:im:mdo o processo de partici:p3. 
ção do povo na vida nacional". Na sua opinião , o Pais ainda está longe da derrocra­
cia e deve-se exigir muito da Igreja para que o pacto social que se delineia seja 
construido "em ci.rra da verdade e de una profunda sinceridade com o povo". (FSP -
6/12/84) 

CNBB (X)NDENA ASSOCIAÇÃO DE EMPRESAS 

O Secretário-Geral da CNDB, mm Luciano Mendes de Almeida, criticou ontem os proje 
tos de anticoncepção da Associação Brasileira de Planejamento Familiar, que reúne:-
133 empresas privadas. Segundo ele,' "a iniciativa é inaceitável, pois., "soo o norre 
sugestivo de associação que visa o planejamento familiar, essas empreSa.s 'prop3em o 
aborto e métodos artificiais que lesam os valores éticos". "Corro explicar notícias 
de que empresas rrul tinacionais, do p:::irte da V0Jkswager1 e outras, estejam patrcci­
n:mdo estratégias anticoncepcionais? Será esta a missão delas? Terrcs que voltar a 
e.xarninar a hip)tese de que o traba..Lho ~ os benef 1cios econômicos que estas empre­
sas pretendem trazer ao País, estão, infelizment~, ligados à grave detrimento soei 
al e rroral", afinrou o DisJX) . (O GIDDO - 9/12/84) -

D. AVELAR EXALTA DIREITOS 

O Arcebispo de Salvador e Prirraz do Brasil ~ c.ardeal Avelar Brandão Vilela, assina­
lou em sua oração daninical a passagem dos 36 anos da assinatura da Declaração Uni 
versal dos Direitos do Homem, que se comerrora hoje. O cardeal afinrou na exortaçãõ 
que os direitos do homem nascerem com o próprio homem, livre e racional, rras ao 
lont;;o. elos_ anc:is sofreram imi;;actos _p~fundos e dila~eran~es. ''Na l onga ges~acão de 
nateria tao 1Inp)rtante e tao polrnu.ca, a Declaraçao Um.ve.rsal de 1948 foi de fato 
una conquista marcante e equilibrada d.os direi tos fundamentais do ;homem" • ( JI3 '."' 
10/12/84) .. 
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TRAI3.AI.HADJRES URBANOS 

PARALISADAS MS LINHAS NA VOLKS 

Una paralisação progressiva de setores, que caneçou na 2q. feira com os funcioná­
rios da linha de produção do Santana, estendeu-se à linha da Kornbi e do Voyage na 
terça-~eira e ~s s~tores de f ~ção e de tapeçaria onte!E, acabou por paralisar a 
produçao das tres linhas de veiculas na Volkswagen de Sao Dernardo do Campo. O rro­
tivo da greve é a reivindicação por equi~ção salarial deste grupo de pouco rrais 
de 2 mil funcionários , c:.m outros empregados que exercem praticamente as mesrras 
funções, porém em setores diferentes. (FSP - 6/12/84) 

RETORNO AO TRABAIRO NA VOLKSWAGEN, COM ABONO 

Terminou ontem a greve dos três mil funcionários horistas da Volkswagen, em são 
I3ernardo do CamfD, que reivindicavam equiparação salarial. Fm troca dessa única 
reivindicação, os grevistas aceitaram um abono co~spondente a 80 horas para quem 
ganha até 15 salários mínirros e Cr$ 882 mil para quem recebe acima dessa quantia. 
Esse benefício será extensivo a todos os 33 mil funcionários horistas e mensalis­
tas e não apenas aos que fizeram greve. M:l.s os estudos :para se encontrar 1J1IE'_ f Ónm..'­
la de equiparação salarial para quem exerce as mesrras funções serão realizados a_.­
travês de um grupo formado rnr representantes da empresa e da comissão de fábrica. 
(ESP - 7/12/84) 

CONTINUA A GREVE D1 CUDATÃO 

Os 12. 000 tra.balhadores na constiução civil de Cuba.tão (SP), que se encontram em 
greve desde segunda-feira, não aceitaram a contraproposta dos patrões, que ofere­
ceram 5% a titulo de reposição salarial e rrais o pagamento da taxa de insalubrida­
de. Os trabalhadores não abrem não dos 20% de reposição salarial e, sobretudo , da 
estabilidade. Segundo infornou o segundo tesoureiro do Sindicato dos Trabalhadores 
nas IndÚstrias da Construção e do M::>biliário, lllÍs Carlos de Andrade, eles não pre 
tendem voltar ao trabalho enquanto não forem atendidas suas reivindicações l:ási- -
cas. (ESP - 6/12/84) 

PARALISAÇÃO NA CONSTRUÇÃO CIVIL 

Com a adesão de trabalhadores de Santos e Guarujá (SP), a greve dos trabalhadores 
na construção civil, iniciada na segunda-feira, deverá prosseguir. A decisão foi 
toIIBda durante as duas assembléiãs :cecG.izadas durante o di a de ontem. A rrobiliza­
ção dos trabalhadores vai crescendo gradativaJrel1te. Ontem, 800 operários ernp~ga­
c:bs em 11 empreiteiras, que operam no porto, aderiram ao rrovimento. No Gua!uja ho~ 
ve também adesão e o prefeito Maurici Mariano já cedeu o ginásio da Vila Aurea pa­
ra as assembléias. (ESP - 7/12/04) 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
Depois de uma greve de 11 horas, cerca de 400 trabalhadores de firnas que prestam 
serviços à Pirelli, especializadas em conservação e limpeza, resolveram aceitar a 
contraproposta patronal e retornar ao trabalho. A negociação foi mediada pela co­
missão de fábrica dos metalúrgicos da Pirelli, mas o acordo sera ~irmado entre as 
empresas envolvidas e o Sindicato de Asseio e Limpeza. Fm assembleia, os trabaTha·­
c:bres aprovaram a contraprDfOSta dos patrres, 23% de aurrento real, alm::>ço e unifor 
me gratuito e garantia de na.o runicão aos grevistas. (ESP - 4/12/84) 
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FIM DA GREVE EM BARCARENA 

Os cerca de dez mil trabalhadores na construção civil do complexo de alumina e alu 
mírlio da Albrás-.Alunorte, que um ccnsórcio ni:po-brasileiro implanta no rro..ulicípio -
paraense de I3arca.rena, devem retornar hoje ao trabalho, suspendendo a greve inicia 
ela na quinta-feira da serrana :i;:assada. As dezenas de empreiteiras que atuam no can::­
teiro de obras ela Albrás-.Alunorte aceitaram algunas elas reivindicações dos traba­
lhadores, COTID redução do preço das refeições fornecidas ror elas, melhoria do 
transporte e aumento do paga."llento das horas extras. (ESP - 5/12/84) 

SEM NEGOCIAÇÕES, GASISTAS MANTERÃO ESI'Aro DE GREVE 

O Sindicato dos Urbanitários cb Rio de Janeiro decidiu ontem, em reuniao da direto 
ria, permanecer em estado de greve :i;or não te~ sido reiniciadas as negociaçÕes -
can a categoria urna. vez suspensa a greve dos gasistas, o que ocoI"I"eU anteontem. O 
Segundo Secretário da entidade, Paulo César Reis, disse que, apesar da interrupção 
d.o rrovimento, o Secretário estadual das Minas e Fnergia, José Maurício Lilmares, 
não cumpriu o compromisso de restabelecer os entendinentos. (O GIDBO - 6/12/84) 

GREVE TERMINA MAS MOBILIZAÇÃO CONTINUA NA UERJ 

Os 5. 3,00 professores e funcionários da Universidade do Rio de Janeiro retornam ho­
je ao trabalho, apÓs 29 dias de greve, pressionados pela suspensão dos salfu ... ios de 
m:vernbro • . Em assembléia que reuniu cerca de três mil pessres, foi definida, tam­
bém, a abertura cE.s negociaçÕes salariais através de urna. comissão paritária e a 
"pernanência em estado _de greve". Os professores exigem que o reitor Charley Fayal 
de Lira ~gue integralmente os dias parados, ClJ!Ilpra o calendário de paganentos 
<g,ue prevê o recebimento dos salários de novembro, dezembro e o 139 ainda este 
mes) e não permita qualquer tipo de µmição em relação aos grevistas. (FSP -
7/12/84) 

PMEAÇA DE GREVE NA TELEFONIA 

"Os 130 mil trabalhadores telefônicos do País poderão silenciar o sistena interur­
bano de telefonia, caso as empresas cb grupo Telebrás continuem intransigentes e 
nantenham a posição de não negociar ou não arredar pé de sua proposta inicial às 
reivindicações fundanentajs da categoria". Os trabalhadores resolveram, também, 
não abrir mão dos 100% do INPC para todas as faixas salariais da categoria, produ­
ticidade, reajuste t ·:irrestral e urna. gretif icação de férias realista e unificada.. 
(ESP - 7/12/84) 

TRAI3ALHAroRES RURAIS 

MÁ CONSERVAÇÃO DOS CAMINHÕES CAUSA. ACIDENTES 

futoristas inexperientes ou sem habilitação, caminhões em péssinD estado de conser 
vação e o fato de até agora o empregador não ter sido legalmente res:i;onsabilizado­
pelo transporte, foram as princip'.3.iS causas apontadas ontem :ror especialistas em 
Segurança cb Trabalho, pela Polícia Rodoviária e trabalhadores para o elevado núrne 
rode acidentes com caminhões de bÓias-frias na região de Ribeirão Preto (SP). O -
representante da Secretaria de Agricultura, illciano Cristóvão, sugeriu que em vez 
de se fazer a fiscalização na.s estradas, os caninhÕes sejam vistoriados nos pontos 
de emban].ue dos trabalhadores. (O GLOBO - 7/12/84) 
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COLDNOS ACAMPAM DIANTE 00 PAIÁCIO 00 GOVERNO 

Vinte e dois colonos sem terra, acompanhados dos f iJhos - 16 crianças - acamparam 
ontem na Praça da Matriz, em frente ao Palácio Piratini, para reivindicar o reas­
sent~to das 95 famílias de %"'I'icultores que há 90 dias estão alojadas rn..una. pe­
quena a.n:a.do rm..uricÍJ?i o de Erval Seco1 à beira da estrada. Todos os colonos eram 
arrendatarios ou meeiros de peq_uenas areas, mas com o-vencimento de seus contra­
tos ficaram sem local para trabalhar, porque os proprietários exigiram as terras 
de volta. Eles buscaram, entãg, auxilio do ~vemo e passaram a prDCUrc3!' novas ter 
ras. fln agosto, oa.ip:i.ram uma area de propriedade do Estado no Município de Santo -
hlgusto, nas foram expulsos e dispersados pela Brigada Militar. PD final da tarde 
de ontem, em audiência com Deputados e o Secretário da Agricultura, João Jard.bn, o 
GJv.ernador Jair Soares anunciou que, no rromento, pode oferecer aos colonos de Er­
val Seco apenas uma área de 3 50 hectares, em Santa Ma.ria, para reassentamento pro­
visório. (0 Gl.DI30 - 5/12/84) 

CDMEÇA A OCUPAÇÃO ros " I3ÕIAS-FRIAS" 

Un mês depois · de aprovado pelo governador Franco tbntoro, o plano errergencial para 
criação de oportunidades de trebalho para os "bÓias-frias", no cultivo de áreas ·· 
ociosas, pÚblicas e particulares, durante o ~Íodo de entressafra, começa a ser 
implantado em cinco rrunicÍpios do Estado: Penápolis, Brotas, Ipauçu, Paraguaçu Pau 
lista · e · Rincão. A meta a ser alcançada este ano é de 30 :rrunicÍpi os, que proporcio:­
na.riam ocupação para 10 ou 15 mil, dos 400 mil trabalhadores volantes existentes 
no Estado. Fernando Alvarenga, Superintendente do Centro de Estudos e Pesquisas de 
Administração Municipal - Ce:pam - acha gue os resultados são aninadores. Ele ainda 
não disp3e de númen::is a respeito dos "boias-frias" que já estão trabalhando nos pro 
jetos que começam a ser implantados. Para Alvarenga, no m:::mento, o rnais irrp:::>rtante­
não são os números, mas sim a bnplantação desses 2rojetos - sejam eles quantos fer­
rem - que p:xierão servir de exemplos para a criaçao de outros, no próxino al):). Da­
sicamente, os programas são desenvolvidos pelas prefeituras em colaboração com os 
sindicatos de trabalha<bres rurais, cabendo ao Estado dar o apoio, através de téc­
nioos da Secretaria ela Agricultura e financiamentos de custeio por parte do Danes­
pa e Caixa F.conômica Estadual. (FSP - 5/12/84) 

OAD DENUNCIA MORTES FDR DESFOIBANTES EM TAILÂNDIA 

O presidente do Conselho Federal da OAD , Mário sérgio fuarte Garcia 1 vai pedir ao 
Conselho de Defesa dos Direitos da Pessoa HurrBna a abertura de inquerito para ap..i­
rar a responsabilidade da Eletronorte no "uso irresponsável de desfolhantes" - en­
tre os quais o Tordon 155, conhecido corro agente laranja - que provocaram a norte 
de "nais de 6G pessoas" na região de Tailândia, ao Sul do Pará. No relatório - a 
ser entregue terça-feira em I3ras~1 i:: , na reur..i ão do Çonselho_- o .:;ctvogago.José ~ 
l os Castro diz que nuitas pesquisas foram feitas na: area e nas deixam c!uvJ.da de 
"que as empreiteiras da Eletronorte usavam de foma irresp:::ms~yel os desfolhantes, 
pondo em risco diversas vezes a vida". Aix-nta o uso dos agrotoxicos Tordon 101 e 
Tortlon 155, "este utilizado pelos Estados Unidos na guerra do Vietnam". (JD -
6/12/84) 
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DOONCIA CONTRA GETAT 
• • 1, 

A Comissão Pru-!ndio de ' ~o Paulo arusou ontem o Getat (Grupo d~ Terras do Ara- • 
guaia ·Tocantins) de estiirul~ a invasão de' áreas indígenas na área de influência 

. ç;lo. Projeto Carajâs. Por isso, a . comissão está .Pedindo ao Danco .. l1mdial que suspen­
; da à' liberc:.2ão_dé recursos JBI'ª º· .p~jetoi ~· ':ez que a def~sa da~ áreas indÍg~- · 
nas da regi.a.o . e uma c:E.s clausUlas·; ç19 convemo · firnado entre à Tuna1 e a Companlp~ 
Vale "'cb Rio toce. (ESP - 8/12/84) .. · 

. . ' ; ' ..... 
. .. 

FAZENDEIROS SÃO ACUSAroS 00 ATINI'Aro NO SUL DA I3AHIA . y·~I. :: .. , 1:• '. ~-

r , . Fazendeiros do nunicípio de Pau Brasil foram os re~ponsáveis p.elo ; .ítentado contra · · · 
o advogacb da funai, Moacyr Lira, e o chefe do posto 'inéú.g~ , oo;·;Céi.rarruru, RoJrulci' 
Siqueira. Eles voltavam de 'Ilhéus, onde foram prestar depo'im:mto . à >fulÍcia Federal · 
sobre o incidente ocorrido há ce~ de trinta dias, rio qual' saiu . f€rl.do o índiO 
Antonio Júlio, hospitalizado em I3rasÍlia. ·AD se aproxirna.rem da reserva dos Pataxó ' 

·. i 

. , Hã-Hã;.;;Hãe, foram atacacbs por lllll gtu:i;:o .de pistoleiros. O cacique . Nels~ Saracura, 
~. dg.::tribO Pataxó, foi para Salvador· rara fazer a denúncia, e. em comr,Bnhia da asses­
.. · sora da Tunai .Ma,ria Hilda Paraíso, ·· seguiu para Dréls.Ília, . onde · se encontra tentando 

uma sol~ para o impasse criado na região. A res1?i;:vci -indÍgena fica no extrem::> 
&li baiano, e os · fazendeiros querem a eXµUsão dos índios · daquela . âréà1~ Apesar da 

· Justiça Fedei>al ter dà.do ganho de causa aos índios ·, até hoje el~s cbntinuam sendo 
ameaçados pelos .brancos. (FSP - 6/12/84) · 

. msro DENUNCIA INVASÃO DE TERRAS INDÍGENAS 

D. Aldo Mongiano, bispJ da Diocese de Roraima, e o padre Guilherme Darnioli, respon 
sável pela missão Catrimani, distribuíram nota em que denunciam a invasão de gariffi 
peiros na área indÍgena Yanomani, na região do Rio Apiau. cópia do documento foi -
enviada ao ministro do Interior, Mário Andreazza, que interd.i tou a área Yanorreni, 
e à diversas entidades. Eles denunciam problerras causados aos índios pela presença 
cbs garimpeiros, inclusive o atentado contra o índio Adriano Hewenahipitheri, ba­
leacb por lllll garimpeiro. As denúncias vão rrais além, e incluem o caso de uma índia 
de catorze anos, que foi "comprada." por ·um rádio e lllll relógio veTho para ser pros­
tituta oo garimpo. O bispo e o p'3.dre pedem que seja criado um posto de fiscaliza­
ção da Tuna.i no rio Apiau. (FSP - 6/12/84) 

MOVIMENI'OS SOCIAIS 

FAVEI.AroS RDJNIIOS COM FM PEDD1 EXTINÇÃO rAS '13ATIDAS1 

Fim das blitz na.s favelas, registro de denúncias na Polícia, reuniões periódicas 
entre os m::>radores e as autoridades da Segurança foram algumas das sugestões apre­
sentadas pelos líderes das corrunidades faveladas do Rio, no encontro que se encer­
rou ontem entre 2 7 comandantes da Polícia Militar e dirigentes de associações de 
mredores de áreas carentes. Um grupo de· mradores sugeriu lllll esforço conum para 
que seja superada a idéia de que os carentes são quase sempre perversos, e prop3s 
reuniões periódicas, com datas prefixadas, entre a conunidade e a FM, participação 
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m:rior dos seus oficiais e da Pastoral nas reuru.oes do Conselho Com.midade Escola. 
Para o Secretário, essa foi urra das propostas mais importantes, rras todas serão 
examinadas e aplicadas, sendo que algumas de imediato, cono a rraior integração en­
tre a FM e a carunida.cle. (O GI.DBO - 9/12/84) ... . 

'CJLTIMA PPBINA 

CARI'A OOS BISPOS 00 Rr.GIONAL C:ENI'RO OESTE AO 

SrnHOR ffiVERNAOOR 

Goiânia, 22/11/84 . 

. ·, 

Exm:>. Sr. 
Dr. Iris Rezende Machado 
DD. G:>verriador do Estado 
G:>iânia - GO 

Senhor G:>vernador, 

·····~ '" 

Levanos ao conhecimento de V. Excia. a nossa grande preocupação face às 
violências desencadeadas contra lavradores, suas famílias e organizações de clas­
se, principalmente nas áreas das Dioceses de TocantinÓpolis, Miracema do Norte, 
Cristal.ândia, Porto Nacional, no Norte de.Goiás. 

Desde o rrês de agosto de 1984, as estatísticas registram um número de ví­
tirras dessas violências cada vez mais alarmantes, que contrariam todos os precei­
tos evangélicos. Eis alguns casos rrais graves, chegados ao nosso conhec:im:mto. · 

Município .de Peixe: Fazenda Penha, conflito com a Ccmpanhia AGROPIG desde 
1978. Atinge 70.000 ha, envolvendo 130 famílias enraizadas nestas terras há várias 
3erações. No dia 24 de setembro de 1984, o p.'.)Sseiro IX:mingos José da Cruz cbs San­
tos é assassinado pelo pistoleiro da citada Ccmpanhia, enquanto duas famílias são 
oespejadas. . 

Municírio de Porto Nacional.: Fazenda Onça, conflito com as empresas de 
~)ropriedade daarnllia Maia Leite, envolvendo 25 famílias. No dia 19 de setembro 
de 1984, pistoleiros acompanhacbs p.'.)rum dos proprietários da fazenda "Pecutins" 

\ assas~inar~ o jovem Bartolom~ Coelho, de 17 anos ~e idade._O pai e o_innão.desse 
IX>Sseiro ficam gravemente feridos. Nas se.nanas seguintes, tres casas sao queirra­
das, doze familias são expulsas. No dia 14 de novemb:ro, os jagunços da Fazenda 
"Construtins" despejaram o posseiro João Ribeiro e quei.m3ram suas três casas. Ape­
sar de charracE. pelo sr. João, e de ter apanhado os jagunços em flagrantes delito, 
a Polícia Militar de Porto Nacional, não torrou nenhurra providência. 

M.micÍpio de Natividade: No dia 27 de setembro, na região de G:>ian..rte, 
o p.'.)Sseiro Salvador Rõdrigues Rãíros é assassinado na Fazenda " I!oa Mente" •. Três ca­
sas são destruídas. Três famílias são expulsas por pistoleiros. A Polícia Militar 
dá apoio aos pistoleiros. 

M..micÍpio de Uruaçu: No dia 28 de agosto, o Presidente do Sindicato cbs 
Trabalhadores RUrais, SêbâStião Rosa da Paz, é assassinado por pistoleiros. 

Município de ~cema r:;sião de Caseara~ Fazenda GrDta funda, conflito 
can a Canpanhia Agro Pêciiâria Mapo S/A desde 1974, envolvendo 20 famílias. Nos 
dias 11 de julho e 29 de agosto de 1984, o Secretário de Segurança PÚblica, o De~ 
tado José Freire, vem de avião para se encontrar cem os posseiros, nas suas ter-
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res, acanpanhado pelos pretensos donos e pela Polícia Militar, e faz pressão, cem 
aireaças, para eles assinarem a desistência das J.X>Sses com indenização, dizendo que 
eles tinham peroido na Justiça, enquanto na realidade a Juiza havia concedido uma 
liminar de reintegração de posse pare. 4 posseiros. O Oficial de Justiça, que esta­
va presente com o Sr. José Freire, no dia 29 de agosto, avisou os posseiros que ti 
nham conseguido a liminar da Juiza, só depois que eles tinham assinado o aroroo. -

Município de Miracena do Norte: Na Fazenda são Jorge região de Marianó~­
lis, em junho o fazendeiro Haroldo I3einarl:::!.es, acompanhado de 3 soldados, da Poli­
cia Militar de Divinópolis, invadiu a casa do :pOsseiro Julião Rodrigues Nogueira, 
aireaçando-o e desacatando a rrulher dele. No fim de junho, a casa· da filha do Sr. 
Julião é queimada; no dia 6 de agosto, a casa do Sr. Julião é queimada. 

. Município de Couto MagaThães: Fm agosto, os jagunços do Fazendeiro Anto-
nio Coelho queim3.ram 4 casas; despejaram 7 famílias. 

Município de Arap:>eira: No dia 9 de agosto, o Secretário do Sindicato dos 
TrabaThadores Rurais, Hugo Ferreira e Sousa, e o posseiro Jaime são assassinados, 
30 famílias são despejadas. . 

Município de Sítio Novo: No dia 11 de novembro, a Polícia Militar de vá­
rios rruniclpios prendeu 13 lavradores de vários povoados, espancando-os e tortura..l 
-os na delegacia de Axixá. 

Município de Axixá: No Centro dos Canários, dia 14 de outubro, a Polícia 
Mili queirrou 33 casas, o que representa a destruição total· do povoado, 46 famí-
lias despe~adas, num total de 236 pessoas. No dia 9 de novembro, 1 fazendeiro 
e sua nulher sao assassinados, em represália. 

MunicÍJÇiO de Itaguatins: No povoado do Camarão, c1ià 4 de outubro, a Polí­
cia Militar queJJIOU 19 casas, desI?8jou 22 famílias, 122 pessoas são atingidas. 

MunicÍ~io de são Sebastiao do Tocantins: No povoado de I3uriti, a 7 e 9 de 
setembro, a Policia Federal, a Policia Militar e o GETAT invadem a sede da Delega­
cia do Sindicato dos Trabalhadores Rurais, espancam e detêm 13 posseirDs, torturan 
do violentamente 4 deles. -

Senhor C2overna.dor, nestes Úl t.inos três meses (agosto, setembro e · gutubro 
de 1984), poderros ressaltar os seguintes dados: · · > 

· Norte de Goiás: 7 posseiros e dirigentes sindicais assassinados ; 2 fe.Zen-
deiros assassinados, 80 casas queinada.s, 600 ~ssoas despejadas, dezenas de lavra­
dores espancados e tortura.dos, centenas de famílias aireaçadas de despejo:· e de nor­
te. 

A grande maioria· desses lavradores são posseiros nessas terras, há mais 
de 10 anos. Mais de 2/3 desses conflitos por questões de terra vêm sendo aco~ 
dos p:>r ações possessórias. As decisões judiciais, quando existem, se revestem nuI 
tas vezes de caracteres questionáveis e de flagrante parcialidade. Numerrsos despe 
jos são feitos pela Polícia Militar, sem ordem judicial ou extrapolando os limites 
das decisões do Juiz e sençre acanp:inhados de extrena violência. Os autores dos as 
sassinatos e seus m:mdantes continuam impunes nem sequer são procurados. Grupos ~ 
ra-militares, organizados a serviço do latifÚndio, ameaçam e atacam abertamente, -
os lavradores, rr.uitas vezes em coni?ência com as autoridades. 

Face a essa gravíssima situação, em nome da nossa responsabilidade pasto­
ral, insistim:>s que V. Excia. tome medidas enérgicas afim de acabar urgentemente 
can tais arbitrariedades e violências, que esnagam o p:ivo do sertão, violam seus 
direitos à terTa seu único meio de se sustentar. Na espenll'!ça de ve.rnos os direi­
tos dos nossos irnãos, lavradores respeitados naquilo que é mais sagrado, o direi-
to à sobrevivência e à terra. . · 

Subserevaro-nos, 
+ Fernando Gomes, + Jaime Antonio Schuck/O.F.M., + José Carlos de Olivei­

ra/C.S.S.R., +Pedro Casalcâl.i.ga, +José I3elvino do Nase:imento, +Celso Pereira de 
Almeida, + Stanislau Van Melis, + Miguel Pedro Mundo, + Jaime Collins, + Antônio/ 
Dispo de Ipameri, + Ruberis A. Souza Espínola, + Victor J.H.J. Tielbeek, + Fr. Dene 
dito Coscia/OIM, + José da Silva Olaves, + Aloisio Hilário de Pinho, + Geraldo de­
Ávila. 
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